
MELATONINA SR
Melatonina SR	 2mg
Excipiente qsp	 1 cápsula

POSOLOGIA: Preferencialmente 2 horas antes de deitar.

Consiste em uma tecnologia patenteada  
que permite um perfil de liberação gradual  
e prolongada da melatonina no organismo. 
Essa forma farmacêutica evita a rápida 
metabolização da melatonina, garantindo a 
manutenção de seus efeitos por aproxima-
damente 8 horas mimetizando o padrão de 
liberação endógena deste hormônio.

BENEFÍCIOS DA FORMA FARMACÊUTICA SR

•	Liberação prolongada da melatonina

•	Maior biodisponibilidade

•	Liberação de 50% do ativo na primeira hora

•	Maior tempo de ação

•	Auxilia na indução e manutenção do sono

•	Minimiza ocorrência de despertar precoce

PERFIL DE LIBERAÇÃO PROLONGADO
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INFORME TÉCNICO FORNECEDOR – Active Pharmacêutica
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Mecanismo de Ação

Evidências mostram que a administração de 
melatonina pela via oral promove um aumento 
dos níveis deste hormônio na circulação 
sanguínea e no SNC. Ocorre uma maior interação 
com receptores de membrana, nucleares e 
proteínas intracelulares, bem como a regulação 
dos processos fisiológicos pela potente ação 
antioxidante e anti-inflamatória. A melatonina é 
o principal ligante endógeno de dois receptores 
que estão envolvidos na modulação de diversas 

vias de sinalização intracelular e da expressão 
gênica, o que reflete na ampla gama de funções 
fisiológicas. Estudos sugerem que devido 
à sua facilidade de atravessar membranas 
lipídicas, a melatonina também interage com 
receptores citoplasmáticos e nucleares, tal 
como o receptor órfão de retinoides – conhecido 
como RZR/ROR-α e que participa da regulação 
transcricional de alguns genes envolvidos na 
sincronização do ritmo circadiano.

Glândula Pineal
Neutraliza espécies 

reativas de oxigênio (ROS) 
e reduz dano oxidativo

Ativa receptores MT1 e MT2 
localizados na membrana 

celular e em mitocôndrias, 
regulando vias de 

sinalização intracelular

Formação de 
heterodímeros  
com receptores 

5-HT2C e GPCR50
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Aumenta composto e 
enzimas antioxidantes

Inibe mediadores 
inflamatórios

Interage com 
receptores 

citoplasmáticos e 
nucleares, regulando 

a expressão gênica


